
Processos Criativos de foley, soundscape
e música ubíqua em produções audiovisuais

resumo
O som em produções audiovisuais é elemento essencial para que os filmes causem maior impacto e proporcione 
uma estética relacional com seus espectadores. Este breve estudo traz alguns levantamentos realizados em 
vídeos diversos que utilizam como proposta de processos criativos a técnica de foley (1), soundscape (2) e música 
ubíqua (3). 1. Foley é uma técnica de realizar o som no estúdio com efeitos sonoros relacionados à interação 
humana com o mundo; 2. soundscape na tradução literal é paisagem sonora, conceito de Murray Schafer, com 
aplicações diversas; 3. música ubíqua é a criação de composições musicais utilizando aparelhos tecnológicos 
ubíquos, este campo de estudo muito se assemelha a forma com que são feitas as técnicas de foley e captação 
de paisagens sonoras. Buscamos trazer em mais detalhes cada um destes conceitos e técnicas adotadas. Como 
exemplos trazemos algumas produções recentes realizadas nos últimos anos e duas criações artísticas feitas 
por Morandi em 2018. O primeiro exemplo é o filme Voz dos Sinos, que retrata a linguagem dos sinos e oficio 
de sineiros em São João del-Rei, cidade de Minas Gerais que é conhecida como a cidade onde os sinos falam, 
neste filme são apresentados alguns dos principais toques de sinos da cidade, assim como a forma com que 
eles são executados. O segundo exemplo é o filme SoundscapeFilm - Cuba Livre, que reúne vários recortes de 
paisagens sonoras de Havana e região e foi criado por meio de técnicas de composição musical de paisagens 
sonoras, porém utilizando trechos de vídeos captados entre 1 e 10 de maio de 2018, durante a participação de 
uma Bienal de Arte na capital cubana. Por fim, a proposta deste estudo é apresentar algumas possibilidades de 
captação musical que envolvam em certo ponto tecnologias, seus processos criativos, como o som dialoga com o 
visual e consequentemente com o espectador enquanto elemento social.
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IV JORNADA INTERDISCIPLINAR DE SOM E MÚSICA NO AUDIOVISUAL

INTRODUÇÃO

Este breve texto busca trazer de fora sintética e de certa forma ensaístico, 

três elementos e/ou técnicas que estão presentes em produções audio-

visuais, não necessariamente de forma conjunta, uma vez que podem 

somente complementar toda uma gama de possibilidades sonoras na com-

posição de um filme. Os elementos que serão apresentados são o foley, 

soundscape e música ubíqua. Analisaremos com maior destaque filmes 

produzidos de forma independente e com poucos recursos financeiros. 

Em um primeiro momento será apresentado alguns conceitos básicos des-

tes elementos, assim como alguns exemplos de suas aplicações práticas, 

em um segundo momento vamos falar sobre processos criativos das artes 

presentes em pequenas produções audiovisuais, por fim vamos apresentar 

em mais detalhes os processos de criação e como estes elementos estão 

presentes em dois filmes realizados por mim, o Voz dos Sinos e o Sounds-

capeFilm - Cuba Livre.
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FOLEY, SOUNDSCAPE E MÚSICA UBÍQUA

Foley é uma técnica utilizada no cinema, em que mui-

tos dos sons do filme são compostos posteriormente, 

de acordo com a cena em questão, são passos, sons 

ambientes, portas abrindo e etc., um dos exemplos 

clássicos desta técnica é o filme de 1979, “Track Stars.: 

The UnseenHeroesofMovieSound1”, do diretor Terry 

Burke. Em que são mostrados no filme uma tela divi-

dida, de um lado os atores em cena e do outro como 

foram feitos os sons em estúdio.

1  O filme pode ser visto no youtube, disponível em: https://
www.youtube.com/watch?v=GyfH9t8JAuo.Acesso em 28 de ju-
nho de 2019.

figura um IMAGEM DO FILME TRACK STARS.:

THE UNSEENHEROESOFMOVIESOUND, NO YOUTUBE
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Soundscape na tradução literal é paisagem sonora, 

conceito desenvolvidoe amplamente investigado por 

Murray Schafer, segundo o autorsoundscape é 

(...) qualquer porção do ambiente sonoro vista como 

um campo de estudos. O termo pode referir-se a am-

bientes reais ou construções abstratas, como compo-

sições musicais e montagens de fitas, em particular 

quando consideradas como um ambiente. (SCAHFER, 

2001, p. 366)

Os primeiros estudos sobre as paisagens sonoras fo-

ram realizados por Schafer em meados da década 

de 1970, indo além da percepção de sons ambientes, 

possibilitando uma investigação mais profunda, em 

que fossem realizadas composições musicais por meio 

de captações destes sons. Uma das primeiras obras 

musicais compostas foi “The Vancouver Soundscape 

19732”, com registros de sons ambientes de Vancou-

ver, no Canadá. Ao apreciar a obra, com olhos fecha-

dos, por exemplo, é como se sentíssemos presentes 

na cidade, vivenciando seus sons e ritmos urbanos 

próprios, afinal o ambiente

contém numerosas séries de ritmos: os que separam 

o dia da noite, o sol da lua, o verão do inverno. Em-

bora não possam proporcionar pulsações audíveis, 

esses ritmos têm poderosas implicações para as mu-

danças da paisagem sonora. Existe um tempo para 

todas as coisas. (SCHAFER, 2001, p. 319)

2 The Vancouver Soundscape 1973. Disponível em: https://sou-
ndcloud.com/nnealby/r-murray-schafer-entrance-to-the-harbour-
the-vancouver-soundscape-1973. Acesso em 28 de junho de 2019.
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Em 2014, uma produção audiovisual, de Leonardo 

Dalessandri chamou a atenção e ganhou destaque. 

Dalessandri utilizou técnicas variadas de captação 

de imagens em movimento durante 20 dias de uma 

viagem feita pela Turquia, em que percorreu mais 

de 3500 km, passando por seis cidades diferentes. A 

obra “WatchtowerofTurkey3” é acompanhada de 

uma variedade de ritmos e paisagens sonoras, o que 

causa no espectador um misto de sensações. Mui-

tos destes sons presentes no filme, apesar de serem 

soundscape são inseridos posteriormente, sejam eles 

compostos exclusivamente para o filme, por meio de 

técnicas de foley, ou inseridas junto com a músicas 

na ilha de edição, compondo a trilha sonora como 

um todo.

3 WatchtowerofTurkey. Disponível em: https://goo.gl/JiuJNP. 
Acesso em 28 de junho de 2019.

A composição de uma paisagem sonora permite a 

criação da trilha sonora para uma imagem ou vídeo 

que foi captada sem som, permitindo a criação de 

sons que nem sempre foram gerados pelos objetos 

registrados visualmente. Muitos destes sons são pro-

duzidos por materiais característicos da região geo-

gráfica em que são criados. Schafer (2001) os consi-

dera como sons fundamentais, pois “são produzidos 

pelos materiais disponíveis em diferentes localida-

des geográficas: bambu, pedra, metal ou madeira” 

(SCAHFER, 2001, p. 93).



IV JORNADA INTERDISCIPLINAR DE SOM E MÚSICA NO AUDIOVISUAL

Com um misto destas técnicas, o foley e a composição 

musical por meio da soundscape, é possível analisar 

outras obras audiovisuais recentes, como por exem-

plo o  filme criado pela Red Bull4,de 2017, que trazia 

aos espectadores os sons de duas bicicletas, em que 

os ciclistas desciam uma montanha e era possível ou-

vir cada um dos sons, sem interferências de ventos ou 

outros sons ambientes além dos feitos com a bicicleta 

e seu movimento. O filme foi uma ação de branded 

marketing5, feita em dois momentos: o primeiro foi 

divulgado o filme com imagens dos ciclistas, em que 

a trilha sonora pareciam ser os sons de suas bicicletas 

e em um segundo momento divulgaram como foram 

criados e compostos estes sons.

4 Red Bull. Disponível em: https://goo.gl/X4R9A3. Acesso em 
28 de junho de 2019. 

5 Método em que a marca se torna coadjuvante de um ato, ela 
aparece indiretamente em uma ação.

Outro exemplo recente é o projeto “Oceano ou Plás-

tico”, da Revista NationalGeographic, a proposta 

deste projeto é chamar a atenção para a poluição 

existente nos mares e oceanos do planeta, e parte 

desta iniciativa consiste na criação de obras musicais 

e audiovisuais com trilha sonora compostas a partir 

de lixos plásticos retirados dos oceanos. Um álbum 

(Soundsof Future Ocean) com quatro obras musicais 

pode ser ouvido na plataforma Spotify6, e um dos 

filmes pode ser visualizado na plataforma vimeo7.

6 Soundsof Future Ocean.Disponível em: https://open.spotify.
com/album/4EDxGUtxwAV2HDZi26r0Hs. Acesso em 28 de junho 
de 2019.

7 SoundsOf Future Ocean (MakingOf). Disponível em: https://
vimeo.com/325298091.Acesso em 28 de junho de 2019.
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Outro elemento que buscamos destacar neste estudo é a Música Ubí-

qua, que “consiste em uma área emergente de pesquisa multidisciplinar, 

incluindo a educação e o desenvolvimento tecnológico.”(LIMA, 2013, p. 

21). O conceito ou a definição de Música Ubíqua vem sendo construído 

desde 2007, por um grupo de pesquisadores de diversas Universidades 

e grupos de pesquisa, na perspectiva desta ser “o resultado da conjun-

ção de sistemas que permitem atividades musicais, utilizando múltiplas 

interfaces para a manipulação de dados musicais, viabilizando o acesso 

simultâneo de usuários múltiplos, num contexto ubíquo.” (KELLER, 2009, 

p. 542). Portanto, uma das abordagens da pesquisa em Música Ubíqua, 

constitui a investigação de formas sociais de fazer música por não músicos, 

abrangendo as modalidades de ouvir, compartilhar, incluindo o relevan-

te aspecto da transformação dos consumidores em produtores ativos de 

conteúdo musical.

Metodologicamente, a pesquisa em Música Ubíqua está relacionada à fusão 

computação-ambiente, proposta por Mark Weiser (apud KELLER, 2009, p. 542), 

que motivou o desenvolvimento da Computação Ubíqua (WEISER, 1991), ou 

computaçãopervasiva (termo usado para descrever a disponibilidade perma-

nente da informática no cotidiano das pessoas, de forma a tornar essa intera-

ção transparente, ou invisível). (LIMA, 2013, p. 59)
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Em uma abordagem apresentada por Marcelo Pimen-

ta, durante um dos encontros do Workshop em Músi-

ca Ubíqua, Lima (2013) ao citar o pesquisador resume 

o que vem a ser a abordagem da Música Ubíqua, que 

passa a ser algo muito além do que simplesmente a 

inserção da tecnologia no fazer musical, pois abre

possibilidades de interação e intervenção, e na pers-

pectiva de esta estar disponível (em função do supor-

te fornecido pelas TICs): em qualquer lugar (através 

de dispositivos múltiplos móveis, os espaços se am-

pliam e não se tornam mais imperativos limitantes); 

a qualquer hora (assim como os espaços, os tempos 

se ampliam); por qualquer pessoa (independente 

de seu nível de conhecimento, formação e idade). 

(LIMA, 2013, p. 60-61)

Ao analisar as pesquisas desenvolvidas na área, 

compreendemos que a Música Ubíqua tem como 

premissas (até o momento): 1. ser multidisciplinar; 

2. intersecção de práticas educacionais localizadas; 

3. práticas musicais de orientação ecológica; 4. de-

senvolvimento de software de música open-source; 

5. técnicas orientadas à interação humano-compu-

tador; 6. Relações diretas com TICs (Tecnologias da 

informação e comunicação). 

Portanto, nestas perspectivas adotamos a música ubí-

qua em um contexto mais filosófico/metodológico 

de possibilidades de inserção de processos criativos 

imagéticos que envolvam tecnologia, podendo es-

tes processos de criação envolverem direta ou indi-

retamente aparelhos tecnológicos, que possibilitem 

a criação e recepção em qualquer lugar, a qualquer 

instante e para qualquer pessoa.
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INSIGHTS E PROCESSO CRIATIVO

Os insights são momentos que causam no artista atos de intuição para 

processos criativos diversos. Pode ser o próprio ato de caminhar, o contato 

com a cidade e suas paisagens, outros artistas e/ou obras realizadas por 

eles, assim como os elementos que compõem a cidade em um contexto 

mais amplo.

O que caracteriza os processos intuitivos e os torna expressivos é a qualidade 

nova da percepção. É a maneira pela qual a intuição se interliga com os pro-

cessos de percepção e nessa interligação reformula os dados circunstanciais, 

do mundo externo e interno, a um novo grau de essencialidade estrutural, de 

dados circunstanciais tornam-se dados significativos. Ambas, intuição e per-

cepção, são modos de conhecimento, vias de buscar certas ordenações e cer-

tos significados. Mas, ao notar as coisas, há um modo de captar que nem sem-

pre vem ao consciente de forma direta. Ocorre numa espécie de introspecção 

que ultrapassa os níveis comuns de percepção, tanto assim que o intuir pode 

dar-se em nível pré-consciente ou subconsciente. (OSTROWER, 2010, p. 57)
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Estes atos intuitivos internos e externos são como ins-

trumentos da criação artística, que possibilita as mais 

diversas formas de expressão. Abaixo explicaremos 

um pouco dos processos criativos que envolveram as 

criações de dois filmes independentes e realizados 

com recursos próprios, que envolveram atos intui-

tivos, contexto filosófico/metodológico de música 

ubíqua, sobretudo explorando as paisagens sonoras 

com métodos de composição musical de criatividade 

cotidiana e sondscapecompositon.

FILME VOZ DOS SINOS

A linguagem dos sinos e o oficio de sineiro é um pa-

trimônio imaterial registrado pelo IPHAN (Instituto 

do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional), que so-

brevive em cidades históricas, com maior destaque 

em São João del-Rei devido a persistência e amor 

envolvido na transmissão do saber popular de gera-

ção em geração, promovida pelos próprios sineiros. 

Este ato, que envolve, tradição, e sobretudo preser-

vação, não só de uma forma imaterial, mas também 

material (uma vez que o sino também é um objeto 

mecânico) é o tema central deste filme, que traz de-

poimentos que nos levam a refletir sobre essa voz do 

sino, seu contexto atual e seu futuro.
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O Voz dos Sinos8 fez parte da pesquisa de investi-

gação durante o Mestrado no Programa Interdepar-

tamental de Pós-Graduação em Artes, Urbanidades 

e Sustentabilidade da UFSJ. Especificamente neste 

filme são explorados na prática estudos de espaço e 

memoria, patrimônio, acupuntura urbana (LERNER, 

2015), paisagens sonoras (SHAFER, 2001), estudos mi-

diáticos e envolve em seu processo criativo conceitos 

de Ostrower (2010).

O filme de cerca de 9 minutos de duração traz depoi-

mentos de sineiros, pesquisadores que investigam os 

sinos enquanto instrumento musical, historiadores, 

integrantes da igreja e etc.. Neste curta é apresen-

tado um pouco da tradição da linguagem dos sinos, 

assim como acontece seu diálogo com as paisagens 

da cidade. Como ato intuitivo a própria paisagem 

sonora dos sinos, que é elemento presente na cidade, 

foi fundamental para a realização do mesmo.

8  Filme Voz dos Sinos. Disponível em: https://youtu.be/
JWkARHxYY_k. Acesso em 10 de fevereiro de 2019.

figura dois IMAGEM DO FILME VOZ DOS SINOS, NO YOUTUBE
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As imagens do filme foram captadas com uma câmera DSLR Nikon, mo-

delo D7100, com conjunto de lentes (10,5 mm, 18-105 mm, 35 mm), de 

aberturas entre f1.8 ef5.6; uma Go Pro Hero 4; e as imagens aéreas fo-

ram feitas com um drone DJI, modelo Phanton 3 Standard. O som para 

composição da trilha foi captado pelas próprias câmeras, assim como com 

um gravador digital de áudio Zoom H1n.  As imagens e os sons brutos 

foram selecionadas, decupadas e em seguida compostas narrativamente 

utilizando como programa de edição o Adobe Premiere CC.

FILME SOUNDSCAPECOMPOSITION- CUBA

SoundcapeComposition é uma forma de composição musical proposta 

inicialmente por Shafer (2001), utilizando este conceito, foram captadas 

paisagens sonoras diversas de Havana e região e realizada uma compo-

sição, porém em vídeo. Foi utilizado como equipamento principal uma 

Câmera DSLR Nikon, modelo D7100, com o uso de duas objetivas, uma 

50mm (f1.8) e uma 18-105mm (f3.5-5.6), com áudios captados diretamente 

na câmera. O filme foi editado no programa Adobe Premiere e está com 

acesso disponibilizado no Youtube9.

9  Filme SoundscapeComposition- Cuba. Disponível em: https://youtu.be/xS8JhEg0JWo. 
Acesso em 10 de fevereiro de 2019. 
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O filme foi finalizado em FullHD, tem 7min26s, e é 

composto por paisagens sonoras, entrevista e cenas 

da 00 Bienal Habana, onde foi exibido o filme Voz 

dos Sinos. As imagens que compõem esta obra foram 

realizadas com caminhadas à deriva nas ruas de ha-

vana entre os dias 1 e 10 de maio de 2018, buscando 

vivenciar e sentir, de forma etnográfica um pouco 

das paisagens que formam a ilha socialista no caribe 

da América. No filme apresentamos cenas do desfile 

do dia do trabalho, transporte público, movimento 

dos carros, apresentações culturais, dentre outros ele-

mentos que compõem os cenários urbanos. 

figura três IMAGEM DO FILME

SOUNDSCAPECOMPOSITION- CUBA LIVRE, NO YOUTUBE.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Buscamos neste breve estudo apresentar três elemen-

tos que contribuem para a composição do som e da 

trilha sonora de filmes, principalmente para aqueles 

realizados de forma independente. Destacamos so-

bretudo duas produções audiovisuais, o Voz dos Sinos 

e SoundscapeComposition- Cuba Livre, que forma 

realizados praticamente a uma mão, como proposta 

de investigação de processos de criação, que envol-

vem atos intuitivos e observação de paisagens que 

compõem as cidades urbanas. 

Apresentamos uma frente de pesquisa que busca 

analisar a Música Ubíqua como elemento multidisci-

plinar, que envolve de forma filosófica/metodológica 

criações artísticas que envolvam tecnologia, que pos-

sam ser realizadas e vistos por qualquer pessoa em 

qualquer lugar e em qualquer instante. Ao adotar 

essa perspectiva podemos considerar as obras que 

realizamos constituem como processos de criação 

que envolvem direta ou indiretamente a Música Ubí-

qua, assim como podemos compreender que os atos 

intuitivos também estão presentes de forma interna 

e externa nos filmes. 

Ressaltamos, portanto, a necessidade de ampliação 

dos estudos aqui apresentados, assim como a possi-

bilidade de inclusão interdisciplinar e multidisciplinar 

de outras áreas do saber, como proposta de ampliar 

e incentivar maiores investigações nos assuntos aqui 

abordados de forma sintética e quase que de forma 

ensaística.
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